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Obras ligeras de Robert Stolz. 
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Bailaoles. 
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S i n t o n í a . - Campanadas. 
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- ^ . 

Varios 

M 

if 

B. Rafael 
Stolz 

Varios 

J .A.Prada 
J .Cues ta 

f i 

it 

Var ios 
,...Bor tu ny 

Varios 

Fernánde 
Varios 

if 

M.Torroba 

Ejecutante 

Discos 

H 

ft 

tf 

Discos 
f ¡ 

?¡ 

tr 

l ocu to r 

idea . 
ídem. 

ídem. 

Locutor 
Discos 
Locutora 

Discos 

T . . r í a s Loe itcr 
Discos 

11 

N 



RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el - - - T E S día 28de i - a r z o de 194 4 
M o d . 3 1 0 - I M P . MODERNA — París, 134 

H ora 

20H.&5 
20h.20 
2011.25 
2011.35 
20h.40 
2011.45 
201i. 50 
20h .58 
2 1 i i . ~ 

2U1.05 
2111.20 
2111.25 
2111.30 
2111.35 

2II1.4O 
21h.45 
22h 
22h 
22h.30 
23h .— 

10 
25 

Emisi sion 

Tarde 
ti 

t: 

t í 

ff 

ff 

ff 

ff 

Hoche 

tf 

ff 

?, 

i t 

;; 

N 

fi 

H 

?í 

J¡ 

Título de la Sección o parte del programa 

Fragmentos de "Asaoaehe". 
Charla soore Ajedrez. 
Pasodobles. 
Guía comercial. 
"Proyección de América11. 
"Aadio-Deportes" 
Ritmos cubanos* 
Emisión "Aunque Vd. no lqórea". 
Hora exacta.- SERVICIO METEQROXd< 
GICQ. 
"LOS SIETE SABIOS DE L^ ..._JIOfl. 
Selección de "Rosamunda". 
Guía comercial. 
Cotizaciones de bolsa del día. 
HUna vos y una melodía", con los 
¡¿tros. Augusto Algueró y Ramón 
¥ives. 
Seleción de "El Trovador". 

de Radio nacional. , 

Guía comercial. 
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.OGEAMA DE "IRIDIO msmWUÁ^ E.A.J. - 1 

SOCIED- ÍOL& DE IODIFüSIÓIÍ 

MARTES/28 de Marzo de 1944 

X 8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ISPASOIA DE a JIODIPUSIÓlí, EMISORA D^ ¡AK~ 
CELOIT. -I. al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
e ores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arriba 

España. 

~ - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - Cadencias vienesas: (Discos) 

X8h.l§ _. . ED E >M 1)B <IODIFüSIÓ:;. PABA 3 ! 

. izOB LOCAL .:,::-. 

X8h.30 VDSS. DE E ¡I VIÓB LOCAL B 
E - OLá DE BADI0DI1 

< - Dúos y romanzas de amor: ( D i s c o s ) 

X8I1.4O Guía c o m e r c i a l . 

X8h .4 . ^ l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

; ( 8h .50 S e l e c c i o n e s : ( D i s c o s ) 

)(9ii .— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s . muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE liADICDIFU-
S . -JOIIA E A J - 1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

¡ .— S i n t o n í a . - SOCIEDAD SSPA3 ?J*A B3 -DIODI KJKf BM3 DE BAE~ 
CEL. BAf-1 , a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a F r a n c o . A r r i b a 
^ s ; 9 a . 

- C -idas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

ttCIO ^UROLÓGICO HACIOIJAL. 

12h.05 S i n f ó n i c o : Obras de Brahms, Haydn, S c h u b e r t . Strawisisky y 
D u l a s : (D i scos ) 

12h .55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h . — "Algunos c o n s e j o s p r á c t i c o s de u t i l i d a d g e n e r a l " : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
. • • • • 

X i 3 k . 0 5 Obras l i g e r a s de Rober t S t o l z : (D i scos ) 

X l 3 h . 2 5 COEEC COI! I JB E LÁ DE IODIFüSIÓIÍ, PASA BEC 
ITI LA . MSI01Í LOCAL JLICLA 



- II -

y-13&.45 ACÁ VDES. DS OIE LA BHISldjg 
E L-. DE RADIODIFUSIÓN. 

- Bailables: (Discos) 

V13h.55 Guía comercial. 

^ 1 4 ^ . — Hora exacta.- Santoral del día. 

yXÍ41i*01 Variedades: (Discos) 

Xl4h.05 "Anécdotas históricas", (Desde E.A.J.15) 

AI DS 1EL 

t 

/sl41i.06^f4En t a l d í a como h o y , . . . Efemérides x±!22:á:as[,extraordinaria 
dedicada a l c e n t e n a r i o d e l drama de Z o r r i l a "Don Juaa Tenorio r (•Texto hoja a p a r t e ) 

^ 1 4 h . 3 ° | H e v i s t a CINE-BÁDIO: (Desde E.A.J .15) 

x'h & 
A l4n*35 Guía comercial. 

>(141i.40 Continuación: Revista CI1IE-RADI0. 

Xl5h.— Guía comercial. 

;*;15h.03 Comentario del día: "Dias y Hechos": 

Xl-5h.05 Disco del radioyente. 

)£5h.45 "RADIO-FÉLíINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 
(Texto hoja aparte) 

VÍ6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe-
dimosjí de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE I0DIFÜ-
8IÓET, EMISORA DE BARCELONA EAJ_1. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

t>* /*"\ T-i l8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAIOLA DE RADIODIFüSIóS, 
CEI&ONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a Franco. Arri 
ba España. 

Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

Combinado musical para todos los gustos": (Discos) 

— "Diez minutos a través del Mundo, la Historia y la leyenda", 
por el novelista Adelardo Fernández Arias: 

(Texto hoja aparte) 
• • • • 

9h.l0 Fragmentos de zarzueia: (Discos) 

!h.l5 Guía comercial. 



I I I 

9h .20 C o n t i n u a c i ó n : Fragmentos de z a r z u e l a s : (D i scos ) 

1 3 h . 3 OTAMOS COK LA EBD ESPAÑOLA DE RADIODIIT - ' 
sTrtw LOG -i- V/JU -; I j - i - ' * 1 , - JLGÍL-. 

20h .— AC • VDE .. DE 01 . ¡ ISION LOCAL DE :D 
E 3ADI0DI. :ÓIT. . / . r\ • 

'4 ^ /t4A4/^/vff>v 

(^ ts^AAAAXA,^ ¡wi e^^Q^,<^c^xu^o Qouui*.- ^h*wa&. 

2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1.15 Fragmentos de " A z a b a c h e " de l.lqfreno Tor roBa. 

1.2 Sharla sobre Ajedrez", a cargo del Club de Ajeares rcelona: 

(Texto ho;ja aparte^ 

Oh.25 PasodooleB: (Discos) 

35 Guía comercial. 

f̂ 20h.40 "Proyección de América": 

(lento hoja aparte) 
• • • • • 

Í0&¿45 "Radio-Dep o r t e s " : 

>0h.5C Ritmos cubanos : ( D i s c o s ) 

Oh.56 Emis ión ". ue Vd. no l o e - r e a " 

l h . — Hora e x a c t a . - TTOIC 10 LÓGIGC SACXOHAI*. 

05 JOS DE LADEO": 

(Texto hoja aparte) 

2112.20 S e l e c c i ó n de "líos amunda" . de S c h u b e r t : ( D i s c o s ) 

2ih.2^> Guía c o m e r c i a l . 

-21h.30 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 

21h .35 "Una voz y una m e l o d í a " , con l o s M t r o s . Augusto Algueró y Ra­
món V i v e s . 

/ 2 1 h . 4 0 S e l e c c i ó n de "El T r o v a d o r V de V e r d i : (D i scos ) 

.45 CCEEC" OLA D JDIODIIUSIÓH. flLÉÁ 
I DE )I0 NACÍ L. 

) ( 2 2 h . l 0 AC. H VDES. DE 01E T > - DIO HÁ0I01ÍÁI 



- IV -

X ¿cS: (Bá 22hél0 

X 22h.25 Guía comercial. cn40^vvvf>^^t^4 

X^22h.30 Continuación: Programa sinfónico: (Discos) 

^JBh.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta iae mañana a las ocho, si Dios quiere. Seno-
res radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BA4-
DIODIFÜSIÓE, ESISOKA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. 
Arriba España. 



PROGRAMA DE DISCOS 

A L¿S 8.— H.~ 

CAD"XiA vi:;::.ssa¿ 

Martes, 28 marzo 19^4 

81) P V Xl.-
V2.-

11) V Y 

"NO BAILIS DE NOCHE", ±M 
"GLORIA", 

X1 »̂ — 
"JUVENTUD" 
"ORO Y AMOR" LUE£ -

35) P V X5.-- "EABLAMB DE AMORES" 
X6.— «BH MARITA", 

>,., 

d # " # 

I t l ' W " » ' 

A IAS 8,30 H#-

DUOS Y ROMANZAS DH AMOR fí 

Albun)X7«— *Duort
f de HLACK 3L PAYáSC», de S o r o z a b a l (2 c a r a s ) 

• 

Álbum) X8.-
X9.-

«Romanza de tiple2", de BLACK EL PAYASO", de Sorozabal 
"Romanza" de barítono" "BLACK SL PAYASO, de Sorozabal 

A LAS 8,50 H.-

SELECCIONES 

268) P S X i o . -
X l i . -

267) P S X12.-
X 1 3 . -

"FIESTA DE SU ANOS" 
"JUGUETES " 

"SERENATA FLORENTINA" 
"SOTTRISAS Y FLORES" 

86) G S Ql1*-.-- "PRELU1I0 A LA SIESTA DE UN FAUNO», £ • 

O 0 0 - - - -O 



PROGRAMA US DISCOS 

A T M 12 — H. M a r t é C ^ g ^ r z o ^ ^ 

3 l é . ) G S ' 1 . - W3L FESTÍN DE BALTASAR«de S i b e l i u s (2 .caras) 

338) G S ) ( 2 . — «OBERTURA TRÁGICA», de Brahms {2 c a r a s ) . 

239) G S X 3 . — •EBTWÜCBHL" , de St ra*ins ley (2 c a r a s ) 

220) G S XK — VALSES DE SCUBERT" (2 c a r a s ) 

199) G s X 5 - ~ 'mL &*mmz BRÜJ°H» d e **** ( 2 c a r 8 3 ) 

E 60) - X 6 . " "SICILIANA E BURLESCA", de Casella (2 caras) 

0 0 



1 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 13 ,05 H . ~ M a r t e s , 28 marzo 19^4 

OBRAS LIGERAS DE: 

R03ERT STOLZ 

JAD HYMAN 

2) P B X l . ~ 

P B 
P B 

"MI ENSUEÑO RUBIO» 
"CANCIÓN HAWAI LANA" 

i,—"VICTORIA Y SU HÚSAR" (2 c a r e s ) 
•.—"BASTA DE CARTAS" 

X5«—"NO TENGO NINGÚN RECELO 

A LAS 1 3 , 2 0 H . -

BAILABLES 

15M P B X 6 . ~ "A SUS ORDENES", de b a r r e n 
- "LA MUSIDA EA VUELTAS", de R i l e y 

- "COMO BESA", de Warren 
- "LA MELODÍA DEL BRIGDE", de Calloway 

153) P BX8. -
w-9.-

448) P BXlO.-
<±1.-

VVf) p BV12.-
V'l3--

338J P &<!*.-
' C15.-

- «EL PEQUEÑO PATINADOR», fe P e r k i n s 
- "BUBLICHKA", de M i l l s 

«EL JEQUE DE ARABIAA, dé Ramra 
- "BOOG-IT", de Ram 

- "EÜNA DE D3XCE", de Ellington 
- "CUANDO TU NO ESTAS ALLÍ", de Ellington 

316. -p Bsa6i-
xi7.-

3k5.-P 9 18.-
9.-

- "MI CHIQUITÍN", de Henderson 
- "ROSE MARIS", de Friml 

- "BENDICE 1M0 RASAMENTE DESDE PEQUEÑO" 
- "EL RUGIDO DEL TIGRE", Moraweck 

O O 



tflzhi 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15»o5 H . -

DISCO DEL RADttOYENTS 

Mar t as , 2o mar zo-

672} P C 

33) P G 

784} P B 

1 . — "MI ESTRELLA", de V i l l a j o s , d i s c o s o l i c i t a d o Dor Maria Ros 
2 . — «LA QUITA PENAS", de V i l l a j o s , d i s c o s o l i c i t a d o TDor P i l a r Ruiz 

l::: 
F u e n t e c i l l a 

INUSTTO11, de Mosent, d i sco s o l i c i t a d o por e n c a r n a c i ó n y R o s i t a 
"AIRE REGIONAL", de F u e n t e c i l l a , c i s c o s o l i c i t a d o por Fnaií R ius 

5 . — «COMO FUMX) SABER S I 18 VERDAD", de L e e , d i s c o s o l i c i t a d o por 
M a r i e t a Mora 

6 . — "LUNA DISTRAÍDA11, de Burl:e, d i sco s o l i c i t a d o por Conchi ta y Manel 

671) P C 

692} P C 

— "PROMESA", de Monrea l , d i sco s o l i c i t a d o por Teresa y Alfonso 
— "EL GRAN PODER", de Monrea i , d i s c o s o l i c i t a d o p o r Maria Criado 

r\w NUCBLO M de Fu lken , d i s c o s o l i c i t e do por Ros i t a Tomás 9 . --«SOMBRA 
1 0 . — "DESVELOS DE AMOR", de Fulken , d i s co s o l i c i t a d o por Fernaiflito 

5^7) P fi^ll.— ••ERASE UN GALÁN Y SU DONCELLA11, de Young, d i sco s o l i c i t a d o po r 
Rufino y Mariuca 

1 2 . — "OH MI QUERIDA", de Young, d i sco s o l i c i t a d o por ^ n g e l i t a Muñoz 

733) P B / ^ 1 3 . - - ''CHE QUE CHICA CHE", de Gea, d i s co - s o l i c i t a d o por Pei>ita y Carmen 
S £ l 4 . — "ÁMAME UN INSTANTE11, da Gea, d i s c o s o l i c i t a d o por T u l l t a Pérez 

17) G 0 15«— "Caro nome" de "RIGOLETTO", de V e r d i , d isco s o l i c i t a d o por Carmen 
P e p i t a , R o s i t a y Luisa Ruiz( 1 c a r a ) 

28) G 0 ! £ • - - ttCieÍo e mar" , de "LA GIOCONDA", de P o n c h i e l l í , d i sco s o l i c i t a d o *oo 
S e b a t i a n Duran (1 c a r a ) 

3 ¿h 

* 
1 * • 

0 

» 

r 



lt*M 41 

SUPLE ro 

OGRAMA DE DISCOS 

4 l a s 14ii.©§ 

V A f í l E D A D E S 

íffES. rzo 1944 

782) B.P. 

731 .P. 

¡04) . 

600) 3.P. 

\ j 

1.--

•3. 

5. 
6 • 

7 . — 

de Leos 
"Jeromito trovador", fox - por Orquesta Casablanca 
"Cortarme el pelo", fox - de leoz, por Orq. Casablanca 

"Díñelo tú", fox - de Arque liadas, por M* Luisa Gerons 
con Tajada y su gran Orq, 
"Solamente una vez", fox - de Lara porM§ Luisa Gerong 
con Tejada y su gran Ort, 

"Promesa de amor", fox - de Brurió, por García Guirao. 
"Dime que me quieres", fox - de Bruñó, por García 

Guirao. 

"Salta Babushka", fox - de Jíiskin por Sexteto del 
3toria Hotel de Nueva York. 

"Fuerte empieza la obertura", fox - de Eiskin 

A las 14,4o £!•• 

SIGUEN VARIEDADES 

456) P B 

§6o) í S 

762) P B 

803) P B 

9.<£~ " SO Y JULIETA", por Jorge Halpern 
lo.— "USTED QUJ PA'S.. SIB V3Hm"9 de Pleraki, ggr^Jorge Hal 

1 1 . — YES YES" , de Lazcano, por Agrupación Xey 
1 2 . — "EL -0J DEL ABUELO", de Boha, por Agrupación Xey 

X 3 # — »tS0L DE HAWAII", de Ferriz, por Orq, Casaolanca 
1 4 . — MLA TONTA ZACATILA", de Ferriz, por Orq. Casablanca 

1 5 # — "AL DESPERTAR*, de Navarro por M^ Luisa Gerona 
" 1 6 . — "LUZ MAY", de Navarro, por M^ Luisa Gerona 

o o 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 . H . -

COMBINADO MD5I0AL PARA TODOS LOS GUSTOS 

812) P B <JL. —«BLANCA NIEVES Y LOS SIETE ENANITOS», tm 

669) P B K2«—«CAMPANAS DE A DAIXJCIA», de Leoz 
< 3 « — "IDILIO m MALLORCA", de Leoz 

810) p B X > . ~ «ÉXITOS POPULARES», i * ( d o s c a r a s ) 

808) P B «FRÓTAME MAMA", de Raye 
"AL ESTILO SUR-AMERICANO«, de Hugh 

273) H > ? • - - "TE INVITO A QUE HE QUIERAS", de Rodr íguez 

M a r t e s , 28 marzo I9W-

811) P B 

— "EL AMOR DE MI BOHÍO», áe B r i t o 

"LA DILIGENCIA", de Winstone 
«LA CANCIÓN DE ELMER», de J u r g e n s 

579) P B v i l . — «PRINC3SIT, 

705) P B >£12. 

719) P B 0l**-. 

729) P C X 1 6 . 
52 1 7 . 

763) P B 1 8 . 
1 9 . 

693) P c 2 0 . 
< 2 1 . 

le S t o l z (2 c a r a s ) 

"LA NINA ESTA LOCA", de Azagra 
«CPISTINA GUZMAN«, de Azagra 

"CASTIGO", de Or t eu 
«SUERO AZUL", de G u t i é r r e z 

«LA MAJA DEL CAPOTE", de C a s t e l l a n o s 
«TONADILLA BE LA CURIOSA", de C a s t e l l a n o s 

«SOLO PARA TI" ' ' de F e r r i z 
«BÉSEME USTED», de F e r r i z 

«ROSAMANTE«, dé Navas 
"AÑORANZAS", de' Navas 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 . — H . - - M a r t e s , 29 marzo 1944 

ZARZUELAS 

Álbum) 1.— Fragm. de "LA . - D̂ IL TARTANEROt, de Guerrero, por Selica Pérez 
Carpió y Marcos Redondo (áxmaraa) (total 6 caras) 

A LAS 19 .20 H . -

D03 CANCIOISS POR GLORIA EPRTÜNY 

622} P C r 2 . — «LAs ALMSNDRITAS", de :coradiaL2kOs 
MS:NO JUAN»», de M o r a d i e l l o a 

DOS CANCIÓN33 POR MARUJA TOHAS 
/ . 

559) P C ^ 4 . - - «BARQUITA VELERA», de Quiroga 
3 0 . — "JUAN LE^N", de Quiroga 

* oo!£ 
ir £* 

o . 
^OPAGN1 * * > 

DOS CANCIOIGS POR FCERIO ARGENTINA 

658) P C 0 6 . — "LA MAJA Y EL RUISESÍOB" de Granado» 
.— "DANZA Bf* 5" de Granados 

531) P C 

DOS CAUCIONES POR 3LSIE BAYRON 

8 . — "LA ZANDUNGA#, de B a r c e l a t a 
9 . — "LA CHUNGA", de B a r c e l a t a 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H. Marte s ^ S f f ^ r z o 1 9 ^ -
3UPLEM3IT0 

FRAGMMTDS DE 

- Í , N -

# .> 

"AZABACHEMjde l V J S i 
MORENO TORHDBA'••**.#*' 

r-. hf T ¿>; 

POR; A n g e l i t a Duran y F a u s t i n o Ar regu i 

Álbum) X I . — (2 c a r a s 
¿2.— (2 c a r a s 
3 . — (2 c a r a s 

SUPLEH5KT0 

PISODOBLES 

( A LAS 20 ,25 H . ) 

27) P BE >?»•.— «PEP-LUIS», de Betor e 
£ 5 . — »MEDINA-ALHAMBRA\ de P a l o s 

19) P BE c ié .— "PARTIENDO PLAZa», de González 
3*.7.-- «ASTURIAS», de F e r r e t e 

( A LAS 20 ,50 H.~) 

RITMOS CUBANOS 

286) P T £>8.— «DANZONCITO CUBANO», de E c h e v a r r l e t a 
0 9 . — «CUBANAKAN», de E s c a r p e n t e r 

32H.) p T 010.-- «CÓGELA», de Ibarra 
011. —«CELESTIAL», de Ibarra 

O - - O 

; 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 , 2 0 H.«— 

SELECCIÓN DEttROSAMJNDAH 

DB SOUBERT 

(2 c a r a s ) 

( A LAS 21,M-0 H . ) 

V 

PROV 
.O' 

SEL3D3I0N D3 

«3L TROVADORA, 

DE VSRDI 

(2 c a r a s ) 

O O 



* 

PROGRAMA ; 

39) G s l . :e -"Ober 

166) G S 2 . — "DANZ. 

2) GS 3 . — "OR E< 

a 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22 .10 h . 

SINFÓNICO 

\^X 

t u r a » de DON JUAN", de Mozart (2 

AS NORUEGAS", de Gr ieg {2 c a r a s ) 

O Y EURIDICE", de Gluck ( b a l l e t ) (2 ca ra s ) 

121) G S *!•.-- " P r e l u d i o " de "LA TRAGEDIA DE SALOME", de Schmi t t (3 c a r a s ) 

¿22) G S * 5 . ~ "Danza de l a s p e r l a s " de "LA TRAGEDIA DE SALOME", de S c h m i t t ( 1 c a r 

123) G S 6 . — "LQS encan t amien tos sobre e l n a r " de «LA TRAGEDIA DS SAL0ME(2 c a r a 

O o 
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Uti n la 9 81 at e 

Los pececillos de color deben estar puestos en recipientes 

espaciosos, & fin de que puedan moverse con facilidad y nadar en 

todas las direcciones...Tener esos peces en receptáculos,cuyo 

diámetro sea igual dos veces o ,tres a su longitud de sus prisio­

neros, es una crueldad, muy general por cierto...Debe procurarse 

que el agita de la pecera sea ae lluvia o de estanque, y no esta­

rá de menos, echar en el vaso un puñado de hierbeeillus, de las 
" — • — ^ , 

que crecen en los estanques, a fin de procurar los recluidos un 

poco de oxigenó y parte de su alimento. 

aunque la cérica del Sur tiene* dos veces el área de los 
* 

Estados Unidos, sólo posee la mitad de la población de éstos. 

Los pepinos tiene numerosas „icaciones cui.xixuiá^£..^encio« 

. rsr.or Lgünatf ¿te ellas...Si se quiere confeccionar un sabroso 

aliño para ensalada, hay . que empezar por proveerse de un pePi-

•no, dos cucharadas de mostaza en bote, de la yema de un huevo, y 

de una algarada de sal...Pelado y rayado el pepino se le añade 

la mostaza, mezclando ambas cosas a conciencia, luego se le ech, 

un poco de jugo de limón y el huevo, y se sazona el aliño con g*l 

a gusto del consumidor, batiéndolo todo uh par de minutos.... 

La ensaladilla de pepino a la inglesa, se prepara del modo sigui­

ente. ..Partidos los pepinos en dos mitades, en el sentido longi-
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tudional, s^queseles luego con grita limpieza la pulpa, que ser<* pi­

cada muy menuda, con un poquito de cebolla...Luego de escurrir el 

picadillo se le añadirán pimiento verde picado (medio pimiento por 

cada medio pepino) llenando luego con la masa las cascaras de los 

btíDinoe, y poniendo éstos sobre el hielo...Kn el momento de ir a ser 

servidos se cubren con sale avonesa...Y alia va la tercera pepina-

da. .•Se cortan varias lonchas de jamón y se asan fuego no muy fuer 

te» ••Cuando tomahbuen color se les añada un poco de manteca de v^c 

sazonándola^ con un poco de pimienta.. •oe sirven a la mesa rodeados 

de rebanaditas de pan, maceradas sia Tiha^e,; con BaÜL»duraáij3 ^naa 

horas. • 

la higiene bueî l tienen una importancia extraordinaria en la sa­

lud humana...Muchas enfermedades surgen de pronto, sin que se eenoz-

ca la cuusa que siempre proviene del abandono de la boca...Hay que 

limpiarse los dientes, no lo olvidéis,por lo menos tres veces al 

día, con una ;asta dent\í*#iea de buena calidad y bien garantizada* 

Locutor^.- Texto secundo del guión publicitario.* 

Gaseosasbeehas en caS£...Durante los fuertes calores del verano 

nada mis sano y refrescante que una gaseosa...Para hacerla en casqt 

se disuelve en medio litro de ania, dos gramos y medio de carbonato 

sódico, y en otro medio vaso de agua, dos gramos de ácido tartári­

co, y luego se mésela el contenido de los dos Vasos...nGra mayor co* 

ffigdidad pueden, tenerse preparados los fcngre-üentes en papelillos, 

pero cuidando de <¿ue se confundan,paxn lo cual no hay mas que poner 

el carbonato en, papelilloi de color,por ejemplo, y el ácido en pa­

pelillos blancos. 

Los instrumentos cortantes de acero pierden su temóle si están 

expuestas á la lus del sol,durante algún tiempo. 



la curioso las -lal^s avax a que 11 *on algunos de lo cores 

italLan- .osos.. .¿^inaHo» muri5 a loa cien «años;.-.igual li, % los 

noventa; „-e ;i, a los setenta y cinco; Claudio Lorena, a los oOnen 

ta y loa; Carlos Karatti, a los ochenta y ocuo... . lista p diera incluir 

aún aás de tr l ta h< i» 

i no j Jar ai galopar, su ünico . o e¿ la andadura que 

ele avivarse ha.̂ ta convertirse en una rápida carrera. 

Cierto baruero ! licago dése aumentar u clientela ha comprado 

un aut vil, y L> envía a las casas de sus parroquianos cuando éstos lo de 

sean, para ir a su oarberla, volviendo luego a llevarlos a sus domicilios 

sin ooorarles nada por este servicio* 

¿1 crecí ciento de la** ata chachas r cuando con más rapidez se \ aod e$ 

a ;Urfi quince años, y el de los . tachos a los diez y siet . 

AS de iodos los ..ares del aiuo&o eontienenlo menos 2.000.000 de 

lo . ta en diooluci5n a más de mucho joore, y un poco de oro. 

ira guardar oojetos de acero sin que Í xiden.«•Tuéstese piedra ¿ó-

mezf re ¡ >e a polvo j ',.olese con aceite de linaza, ¡ formar una 

a baetant *a t para podar extenderla con un pincel... ¿e dan dos oía­

le esta pasta a un papel fuerte...Se deja secar, y envolviendo en estos 

| .peles los oojetos de LcerO, se evitará su oxidación...ruede learse el 

mi^mo proeedií to para el hierro y la hoja de lata» 

xrooediaiiento para ii^^er buen café rápidamente...Coloqúense en un pu­

chero de barro o vasij ?.e metal, dos cucharadas grand#8 de c Reciente­

mente molido, y añádaseles un cuarto de litro a rviendo...Agítese 

este líquido jurante unos -¡.tos, y déjese reposar un raosâ nto sobre el 

fuego, cuidando de tfpar el recipiente hasta cue se finiente el café...háda­

le luego «oía cucharada i agua J ría.. .Dé jese reposar durante algunes 

Lnu.&0*t "r viértase después en una tetera limpia.. ..¿s-̂ te procedimiento co-

afaaiea al café un aroma especial. 
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EN TAL DÍA GOMO HOY, 
cU Marzo d« 1844 • • • • • ESTRENO m MADRID - SL DRAMA DI DOS „ c ^ ZORRILLA 

REPORTAJE RETROSPECTIVO DE ESTE ACONTECIMIENTO TEATRAL 
CON MOTIVO DSL CENTENARIO DE DICHO ESTRENO. 

OMPUESTO Y L Ü J O POR JOSÉ ANDRÉS DE PRADA CON LA COLA­
BORACIÓN DE LOS NOTABLES ARTISTAS QABMJffil̂ fcS2 ' T #A/¿ tfA/£s¿ 

' f 

ACTOR =z 

LJ3CTOR * 

•1 teatro da la 
la multitud se agolpa 
ávida da presenciar 
las primicias de aauel drama 
del poeta José Zorrillf., 
que en el entierro de Larra, 
con unos versos,lofrá 
adquirir una alta fama. 
Bn lunetas y plateas, 
duquesas encopetadas, 
con amplios trajes de "gr6* 
orlados de ricas randas; 
junto a ellas,los caballeros 
con sus leTitas cerradas, 
los pantalones de tubo 
y la melena romántica 
tan de la época;y,arriba, 
en lo que entonces llamaban 
"la cazuela*,entre bullicios, 
codazos y unas palabras 
mas altas que otras,el pueblo, 
a quien la atención llamara 
aquello de "religioso-
fantástico* con que el drama 
fue clasificado por 
su autor.±*len8 está la sala 
cuando,al soner de la hora 
y hecho el silencio,se alza 
la cortina y da comienzo 
la obra» 

{CUAN GRITAN ESOS MALDITOS 
PERO MAL RAYO ME PARTA 
SI m CONCLUYENDO ESTA CARTA 
NO PAGAN CAROS SUS GRITOS! 

Es Sevilla,allá en el año 
de mil quinientos cuarenta. 
Carlos V. rige a España. 
Duelos,amores,pendencias... 
Carnaval.Van estudiantes 
y máscaras por las viejas 
calles en que los jazmines 
se entrelazan en las piedras 
y es la luna confidente 
de tercerias de dueñas. 
Una hosterí».futtarelli 



2/ y Ciutti,absortos contemplan 
a Don Juan Tenorio,que 
acodado en una mesa 
escribe con sendo afán 
carta que es de amor endecha, 
El hostelero se extraña 
de lo largo que plumea 
el del antifaz,e inquiere 
del criado nombre y seña 
de tal señor,pero no 
obtiene justa respuesta 
porque corta la hilacion 
Don Juan,que a Ciutti encomienda 
que haga llegar ese pliego 
a las manos de una dueña 
para que lo deposite 
en el Horario en que reza 
Doña Inés.Parte el truhán, 
y a poco en la hostería entra, 
embozado en amplia capa, 
el padre de la gacela 
en quien sus ojos ha puesto 
Tenorio.Tras él penetra 
Don Diego,que de su hijo 
viene en busca.Se aposentan, 
y en el dintel aparecen 
Avellaneda y Centellas 
que de Don *>uan y Don Luis 
son testigos en la apuesta 
que en este mismo lugar 
entrambos ha un año hicieran. 
Y...aoui está Don Luis líejias, 
que recogiendo la seda 
de su capa con airoso 
ademan,llega a la mesa 
donde,en pie y con arrogancia, 
Don Juan Tenorio le espera. 
Y desdoblando sus listas 
dan de sus hazañas cuenta. 

21 

ACTOR m 

LECTOR -

PUES EENOR YO DESDE AQUÍ 
BUSCANDO MAYOR ESPACIO 

etc. hasta.•• 
...Y LO QUE EL AQUÍ ESCRIBIÓ 

MANTENIDO ESTA POR EL. Pag.25 
Rasga un toque de campanas 
el silencio.La calleja 
es sombría.ios embozados 
cruzan rápidos por ella. 
Tiembla Don Luis por Doña Ana 
de Pantoja.La apuesta 
no termina entre Tenorio 
y M#jias,pues que quedan 
una novicia que raya 
a profesar y la bella 
dama del propio Don Luis. 



V 

ACTRIZ Y ACTOR » 

LECTOR 

Otra vez aoui se encuentran 
de nuevo los dos rivales; 
brillen con fulgor ée estrellas 
las espadastpero Giutti, 
que siempre por su amo vela, 
con viva sagacidad 
a espaldas de Don Luis llega 
con varios enmascarados 
y prendiéndole,ExM«mxi le dejan 
a Don Juan el campo libre. 
rlecibe éste de la dueña 
razón de su tercería, 
y acercándose a la reja 
que se abrió al oir de Giutti 
una convenida seña, 
al aparecer Lucia, 
que es de Doña Ana doncella, 
le dice los ovillejos 
•n los que vertió el poeta 
la graciosa galanura 
que le da vida a la escena. 

uiwn zi 

Desde : ¿QUE QUERÉIS BUSi CABALLERO? 
JÜ3IOS PUES RICO DON JUAN. Pag. 59. 

Hasta aqui, Carlos Latorre, 
un actor de buena cepa, 
que encarna el protagonista, 
se hizo dueño de la escena. 
Loco cuentan a su lado 
Torroba ni Antonio Albea, 
Caltañazor,Catalina 
Flores,Matilde Tavela 
y otras actrices y actores 
que a su lado representan 
los papeles secundarios. 
Latorre llena la escene 
pese ya a que por su edad 
-muy cerca de los cincuenta-
no fuera el apetecido 
galán con que siempre sueñan 
las mujeres,que lo mismo 
en una que en otra época, 
es la juventud lo que 
las atrae y las encela; 
pero Latorre es actor 
de recursos y presencia 
y eso basta,mas,ahora 
que el acto tercero empieza 
•un claustro del monasterio 
y de doña mes la celda -
la figura de Don Juan 
se eclipsa ante la belleza 
de Barbara Lamadrid, 
morena,grác il,pequeña 
pero arrogante y dotada 



de una magnifica escuela 
de declamación.El acto 
toma incremento.womienza 
con las frases de dulzura 
y de candida inocencia 
de la gentil Doña Inés. 
La dueña,astuta,penetra 
y...para aue nadie estorbe 
cierra,ladina,la puerta 
y comienza su labor 
de captación de la crédula 
paloma.EL libro de rezos 
pone en sus manos la dueña 
y al abrirlo la novicia 
para ver si en el completas 
las oraciones esta-fV; 
cae una misiva,aquella 
que en la Hostería del Laurel 
Don Juan Tenorio escribiera. 
Azorada y temblorosa, 
con la voz medrosa y aueda 
va leyendo Doña Inés 
mientras sonrie la vieja 

Desde: INÉS,ALMA DE MI ALMA... 
Hasta: LOS BRAZOS DE Tü DON JUAN. Pag. 71 

ño ni sombra es, 
que es Don Juan quien del convento 
salta las tapias y llega 
con gallardo desenfreno 
hasta la celda.Desmáyase 
la joven novicia al verlo; 
hace la vieja a la par 
estudiados aspavientos, 
y como no hay que perder 
en la empresa mucho tiempo, 
toma en sus brazos Don Juan 
la dulce carga oel cuerpo 
de Doña Inés,y con el 
cruza rápido el severo 
claustro y gana la calle 
seguxao ae su escudero 
mientras el Comendador 
penetrando en el convento 
reclama de la Abadesa 
para su hija mayor celo 
en guardarla,pues que sabe 
que el audaz Tenorio ha puesto 
en arrancarla de allí 
en esta noche,su empeño. 
Por orden de la Abadesa 
la Tornera va al encuentro 
de Doña Inés,pero es tarde, 
pues por las tapias del huerto 
habia saltado Tenorio 

Ni s 



coa el suave cargamento 
desmadejado en sus brazos C3r3/Wj ^9 
como una rama ae almenaro. 

Y,junto al Guadalquivir, 
el rio que serpentea 
en^re macizos ue rosas 
que sus dos orillas pueblan 
de loa mas finos olores, 
en un salón ae la regia 
quinta de Don Juan,con Giutti 
platicando está la dueña 
a la que aun,por el susto, 
carnes y huesos le tiemblan. 
La novicia ha vuelto en si; 
pregunta donde se encuentra, 
y al saber que es d c tenorio 
la mansión,dice a la vieja 
que es preciso que enseguida 
a su convento la vuelva. 
Pero Don Juan ha llegado 
y,hombre ducho en las tareas 
de enamorar,le hace a Brígida 
una sigilosa sena 
para que los deje solos, 
y con su mas dulce y tierna 
voz,lleva a Inés al sofá 
e hincando rodilla en tierra 
asi el gavilán le hablé 
a la inocente cordera. 

ACTOR Y ACTRIZ - Desde: CÁLMATE PUES VIDA MÍA.... 
Hasta: 0 ME THiDRA QUE MATAR. Pag. 90 a 93 

Llega una barca a la quinta 
y por el balean escala 
Mejias,que por Don Juan 
vié seducida a su dama. 
Su celo y su deshonor 
piden tan solo venganza. 
Venganza piden también 
las doloridas palabras 
del Comendador ülloa 
cuando penetra en la estancia. 
Es en vano que Don Juan 
a uno y otro pida calma; 
en vano es que a Don Gonzalo 
le haga saber que idolatra 
a Doña Inés,en quien vio 
lo que en el mundo no hallara 
en mujer alguna,y que ella 
podria salvar su alma. 
No e scucha el Comendador 
a quien,de rodillas,clama 
con voz sincera,el perdón. 
Y estalla la carcajada 



6/ 

ACTOR 

LECTOR m 

ACTOR ¥ ACTRIZ « 

LECTOR * 

de Don i-uis que oy6 las suplicas 
y ve en postura tan baja 
a quien por nada ni nadie 
juré un dia que se humillaba. 
Ciega la ira a Don Juan 
y haciendo uso de sus armas 
al pecho de Don Gonzalo 
envia certera bala 
y luego busca a Don Luis 
con la punta de su espada 
que,al llegarle al corazón, 
también la vida le arranca. 
Y como ye la justicia 
está rondando Is casa, 
del balcón se arroja al rio 
mientras,colérico,exclama: 

LLAMÉ AL CISLO Y NO ME 0Y(3; 
Y PUES SUS PüíRTAS EM CIERRA, 
DE MIS PASOS EN LA TIIRRA 
RESPONDA EL CIELO,Y NO YO. 

Un panteoli,que la luna 
con sus claridades baña, 
hay ahora en lo que fue 
de ̂ on Juan regia morada, 
Entre macizos de flores 
tres estatuas se levantan: 
una,de Don Luis Mejias; 
de Don Gonzalo otra estatua, 
y la tercera,en el centro, 
por la luna iluminada, 
la de Doña Inés de Ulloa. 
Desde tierras muy lejanas 
volvié Don Juan a Sevilla 
y en lugar de quinta halla 
un cementerio erigido 
a sus victimas.Y asi habla, 
destocándose la frente 
y acongojando su alma, 
ante el marmol fumerario 
que es de Doña Inés estatua. 

ía/iltí 

Desde: MARMOL EM QUIEN DONA INÉS.... 
Hasta:LA LOSA DHL MONUMENTO. Pag 119 a 122 

¿fue delirio de su mente? 
¿Fue turbación de su alma? 
¿í'ue que el arrepentimiento 
hasta su pecho llegaba 
y hacia palpitar en el 
al corazon?¿Con el alba 
hs de morir 6 es el suyo 
aquel entierro que pasa? 
¿En el reloj de su vida 
la ultima campanada 



ACTOR 

LECTOR 

S » 

ACTRIZ 

LECTOR 

sonando está 6 ya son£? 
Y se animan las estatuas 
y una,con voz grave,le habla 
y el camino del infierno 
por sus culpas le señala 
y aun tiene alientos Don Juan 
para rsponderle... 

2~% 

m • • 

Pag 154 y 154 
Desde; APARTA,SOMBRA FINGIDA 

Hasta:SBROR.TBí PIEDAD DE 

La tumba de Doña Inés 
se ha abierto como una rosa 
y su imagen aparece 
oerfilandose en las sombras; 
con TOZ de plata y cristal, 
purísima y armoniosa, 
al amor de sus amores 
pretende salvar ahora, 
y tendiendo sus dos manos 
alas de blanca paloma • 
sobre el que ya arrepentido 
la piedad de Dios ¿api*** implora, 
a Don Juan Tenorio asi 
le habla Doña Inés de ülloa. 

Desde: CESAD, CANTOS FUNERALES.. .. 
Hasta:Bí LAS MISMAS SEPULTURAS. Pag 185-156 

Y asi termina el estreno 
del famosísimo drama 
que no fue entonces el éxito 
que todo ei mundo esperaba, 
auncue a los cien años,hoy, 
aun nos deleita y encanta; 
pero acuella noche,aunque 
el publico betié palmas, 
del teatro de la Cruz, 
muy embozado en su capa, 
salió Don José Zorrilla 
con una espina clavada 
en sus ilusiones.¿Quien 
entonces pronosticara 
que habia de ser el "Tenorio 
la obra que diera mas fama 
al poeta aue una reina 
corona un dia en Granada?! 

José Andrés de Prada-



X £ 

Señora, señorita: Va a dar principio la Sec­

ción Eadioflmina, revista pare la mujer, cr^ 
nizada por Eadio Barcelona, bajo la direccién 
de la escritora mercedes Fortuna y, jatrocinada 



Señara:vea en nuestros escaparates algunos de n a e s t r o s u l timos pódelos 
de t ra je* niño y ver t idos niña para primera comunión.- w e s Poch.Plaza 
Universidad 6. 

Comentarios ÉMX amenos.-La bsll^z- y la juventud. 
Ai x . - i n t e años,esa edad maravillosa en que,eo^< se i íoa vulgia&yente 

te toca n ^l cíelo con s s - -nos*, son pocas l a s jóvenes que píen-. en su 
be: ieza,ein~ e?= par3. r e a l z a r 1 - ees el uso y abuso de coloretes,cremas y l o ­
ciones. Y réctsamente de es ta forma,cuando se t i ene esa edad,como 
se n de prodigar los oxidados de belleza,solamente con v i s t a s a r ea l za r lo s 
momentáneamente,sino con miras al futuro, para asegurarse que los años no tx 
i r án delandp sus huel las impresas en el ro s t ro con un r igor excesivo co te ja ­
do con 1* edad y frente a l espejo* A los veinte años,por lo general , no se 
concede ningu: \ importancia a las noche- t ranscur r idas en f i e s t a s y reuniones 

ndo a l descanso horas y más horas . Se t iene l a firme creencia da que 
sr • energías y que ese derroche no r-percyte en rgfanismo en form v i ­
s ible* P .s consecuencias de esos desarreglos,de ese desgaste, son len­
tas | en l a mujer obran directamente sobre su b e l l e z a , i o b r s ea ros t ro ,que 
va perdiendo lozanía , frescura, matices. .» A los ve in te años debe 2* joven 

r« l r un mínimo de ocho horas d i a r i a s , y s í puede ser nueve,t^nto »#ior« 
Hay que procurar adaptarse a un régimen regular de comidas,es d e c i r , v i g i -

iu c-s comidas no perjudiquen ni la s i l u e t a n i la belleza» La balanza 
puede perfectamente indioar cuando es precito reducir l a alimentación y r e c ­
t i f i c a r l a , s i $ adoptar j a r a e l lo regímenes de adelgazamiento,que pueden ser 
a l mijfamo tiempo peligrosos para l a salud. lío hay qae abusar tampoco de los 
dulces,bombones y l i c o r e s e sp i r i t uosos . A los veinte años deben evi ta rse 

abien en el cuidado de l a be l leza toda clase de t ratamientos enérgicos para 
l a curación de cualquier afección cutánea,que casi siempre son efecto de 
los desarreglos propios del cambio de edad,y que pasan cuando l a nifia ya se 
ha convertido definitivamente en mujer. Igualmente ev i ta r maquillajes exce­
sivos y complicados, que si realzan de momento aparentemente e l encanto del 
r o s t r o , pueden tener funestas consecuencias pasado e l tiempo sobre l a pureza 
y lozanía del cutis» Pero no solamente k vamos a hablar hoy de l a mujer que 
posee ese divino tesoro de l a juventud; también dedicaremos unas l ineas a 
aquel las que,ya pasada é s t a , s e aproximan a los cincuenta años«¿Quiere s i g ­
n i f i ca r es ta c i f r a , una declinación en l a s act ividades femeninas? Ejemplos 
i l u s t r e s demuestran que no solo no es t e to c i e r t o , sino que a esa edad,una 
nuev* era de energia,puede empezar en ella,comparable con la mas dinámica 
juventud. La famosa Florencia Nigtingale,enfermera maravillosa actuación 
en l a anter ior guerra europea,pasó desde los 50 hasta los noventa a ñ o s , l l e ­
vando adeltinte infat igablemente,su campaña por el mejoramiento de los hospi ­
t a l e s . La gran taágica Sara Bernardt, se convir t ió después de haber cumplido 
50 años,en una genuina representación de l a energia* Lejos de considerarse 
v i e j a , eonte^tó a un c r í t i c o que le preguntó sobre cu 1 era su ideal ds vida: 
-*¿*.íí idea l* . Pero s i todavía estoy persiguiéndolo. Lo perseguiré hasta &i 

Ltlaa hora. No engañarse pues, n i declararse vencidas. La segunda mitad del 
;Io puede ser tan f lorec iente y b r i l l a n t e para l a mujer, como l a primera. 

Acocamos de radiar Comentarios amevos.La. be l leza y l a juventud 

Dentro de nuestra sesión Radiofémina,vamos a rad ia r e l disco t i t u l a d o . » . 

Señorainsistimos en que recuerde siempre que nuestros t a l l e r e s producen lo 
mas nuelto BXI guantes y monederos y s loe mejore* precios .Vis i te nuestros a s -
caoar.'Ytes.Ifovedades Poch.Plaza Universidad,6. 

Las grandes figuras femeninas españolas . Warfa P i t a 
Esta g lor iosa mujer es una de l a s f iguras pa t r ió t i cas ,que por su valor anal 

t ec ie ron a Sepan a . Su nombre ha que"Wlowescrito con l e t r a s de oro en la h i s t o ­
r ia* tarfa Pita fué una de las ingentes defensoras de la Coruñ-i, cuando el ce­
lebre corsar io Dralce,áe*pué8 de l a derrota de üaftetra Ar .. Invencible, 

de doscientos navios ingleses,puso c3rco a aquella ciudad. 
'an va l i en te mujer,luchó,en unión le ea ssposo,contra e l asa', t i de l o í s o l ' 

enemigos,/ a l ver muerto a sus pie2? a l compañero ainado,empuñó su sapa-
y arremetiendo contra e l abanderólo,tsagiAs^la clavó en su corazón,dejándo­

lo examine y s in vida-T tomando la bandera enemiga,la desplegó v i c t o r i o s a , l o ­
grando enardecer i LQS saldados españole»,qué va l i en te s y 3 >s da iJPdox pa­
t r i o , s e lanzaron ft la lucha denodados y valerosos,haciendo r e t i r a r s e a l ene­
migo con grandes p é r d i d » . 

r a l acto de heroísmo,fue premiado por Felipe 11,que la otorg4 para mientras 
v iv iera e l grado y sueldo le a l férez de nuestro e j é r c i t o ,pa ra ejemplo y orgu-



l i o de l a s mujeres españolas • 

Dentto da nues t r a ses ión Radiofamina,vamos a r a d i a r a l d isco t i t u l a d o . . 

Señoraohaquetas y abr igos p i e l , r e n a r d s , m a r t a s y toda oíase $s pie l e e . I m ­
po r t an t e s descuentos por " f in de temporada.Hovedadee Poch«Plaza Universidad 

Consul tor io femenino 
Paqui ta Fa r ra s ,d^ San Vicente deis Hor ta .en una oa r t a muy c a r i ñ o s a , s ó l i ­

t a l a s formulas para l a e l iminación del v s l l o - y l a desapar ic ión de l a s asp i 
n i l l a s o b a r r i X U o s . ^ a r a l o primero,no l a con tes to ,pues e s to s aí.- s , s e ha da 
cucado un t r a b a j o a l objeto y supongo habrá tomado nota da ello»En cuanto fc 
l o segundo,o sea la- e l iminación de l o s b a r r i l l o s o e sp in i l l a s ,p r imeramen te 
ha de combatir e l e s t r e ñ i m i e n t o , l a causa p r i n c i p a l de e l l o s , s i l o t u v i e r a . 
También e s de gran r r s u l t a d o en primer l u g a r , a p i i c a r s e fomentos todas l a s 
noches ,an tes de a c o s t a r s e , d e agua c a l i e n t a y luego f r í a . A s í / l i m p i a r á e l cu­
t i s .T ÍSLSKS a centInue&cion, loclónese i s a con e l s i gu i en t e preparado,que 
también u i a r á por l a mañana,al l e v a n t a r s e : g l i c e r i n a , 1 5 gramos;agua de r o ­
sas ,150 gramos;bórax en po~vo,7 gramos y a lcohol a lcanforado,30 gramos.Asi-

ismo,da exce l en t e s t e s i t a d o s loc iona r se frecuentemente e l r o s t r o con 
agua de a r r o z adic ionada con alguna» gotas de zumo de limón y un poco de 
bórax .S i sigue una temporadlta cualquiera da es tos t r a t a m i e n t o s , l o g r a r á I 
deiapartpldaa da l o s a n t i e s t é t i c o s ba r r i l l o s .Quedo a sus g r a t a s o rdenes . 

una C U t a Ignoran te ,de Barcelona,según firma su cart i ta«me d i c e , e n t r e 
o t r a s cosas:Aunque me esposo es h i j o de buena fami l ia ,ac tua lmente nos h e ­
mos de -va le r de l o que r e t i r a mensualmente de su negocio.Ahora b i en ,y aquí 
e s t á mi in t e rés .Boy yo,con todo mi amor hac ia é l y mis h i j i t o s y mi capaci-* 
dda a d m i n i s t r a t i v a r l o mucho que é l se merece.Las ¿000 pese tas que me as igna 
i x * l a tenemos d i s t r i b u i d a s de e s t a forma:! .350,comida¡l impieza y f lo rea 
para e l decorado da l a o j300 v e s t í ? mis h i j i t c s y yo;85,sueldo c r i a d a ; * i 
Sxa* 2 1 5 , l u z , c a l e f a c c i ó n , a g u a , p o r t e r í a y o t r e s ; 1 9 0 , e x t r a o r d i n a r i o s , q u e s i 
pre l o s hay y X 50 ,para di v e r s i o n e s . E l p iso ,175 pese tas ,nos lo paga mi madr 
po l í t i ca«Yo creo que siendo solo nosoíítros dos , l o s dos h i j i t o s y l a c r i ada , 
haciendo yo l a compra,es b a s t a n t e . ¿Ver dad?Pues no, señora •Todos l o s meses 
tengo que hacer combinaciones quitando de aquí y a l i a , a p e t a r de hacer yo 
misma l a s r e p i t a s a -os niños y arreglarme l a mía,y no me a lcanza e l p resu­
p u e s t o . ! a s t a es mi preocupación.Es por f a l t a de medios o por falte* de ca­
pacidad mía? Contentación.Querida amigui ta .^s cuenta us ted «mchaw cosas en 
su c a r t i t a , s o b r a l a v ida que l l e v a n , y deduzco de aXxzwvm todo e l l o , e n gene 
r a l , q u e han de r e d u c i r s e a una e x i s t e n c i a mas humilde y s e n c i l l a , s o b r e t o ­
do en lo a l t e r n a r con sus amis tades ,que por lo que veo,per tenecen a una po­
s i c i ó n mas elevada que l a que l e permiten sus ingresos.No admita esas i n v i ­
t a c i o n e s , p a r a no verse en e l caso de t ener q ue corresponder, y sobra todo» 
no coman nunca fuera de casa en r e a t a u r a n t s o fondas,pues e l l o supone un 
gas to para su esposo,que no deben hacer .En una pa labra ,v ivan por ahora en 
un ambiente mas humilde,.-¿temperando!o todo , inc luso comidas,a l o s ingresos 
que t i e n e n , y s i se ve en e l caso de tener que i n v i t a r alguna, vez a comer 
a alguien,como a ese matrimonio que di ce,no exagere e l menú,y redúzcase a 
l o e s e n c i a l , p u e s per eso no ha de ser cr i t icada,como puede s e r l o por lo 
contrar ío .¿Me comprende? J sobre todo , tenga conformidad y ade lan te , s i empre 
l l e n a de optimismo y a l e g r í a . ! r s c i b a mi mas co rd ia l sa ludo . 

Ros i t a Mestre,de Cunit,Tarragona,me e sc r i be muy afectuosamente,deseando 
la fórmula para l a e s t i r p a c i o n del v a l l o y l a de una crema para e l c u t i s . 
Supongo,que después de e s c r i b i r su c a r t i t a , h a b r á oido apis l o que sa r a d i a 
r e f e r e n t e a l primer caso,y que habrá tomado nota.En cuanto a l o de l á c r e ­
ma,he aquí l a fórmula de una crema d? día ,que l a i r á perfectamente ,por sus 
no tab le s propiedades para e l c u t i s : g l i c e r o l a d o de almidón,50 gramos;óxido 
de c inc ,5 gramos;esencia de jazmín,10 gotas y esenc ia de na ran ja ,10 g o t a s . 
kas consu l t a s se contes tan solo por Radio,por lo que l a ruego me d iscu lpe 
no l a con te s t e per carta,como desea,pues t i tedida general ,aunque manden 
s e l l o para l a contestación.Quedo a BU d i spos i c ión . 

í£aría Alcázar ,de Barcelona,me e sc r i be «na ca r t a , en l a que me di e s : Señora, 
es toy desesperada ,pues l o s míos me recr iminan por haber es tado alentando 
l a s i l u s i o n e s de un muchacho que me quer ía y a l que después de v a r i o s me­
ses he despedido,pues he v i s t o que no podl ' le .Yo comprendo que an tes 
debí de proceder cuerdamente para no dar lugar a l dolor del pobre muchacho 
y a l a s acusaciones de ihls famil iares .¿Qué l e parece señra,mi caso?Contes-
t a c i o n : S i desde hace t an to t iempo,según d i c e , u s t e d t e ñ í - l a r e so luc ión t o -
a&d¿-,¿por qué su afán da segui r entusiasmando e i lus ionando á su p re t end ían 
te?Bien sabe que aserio e n c o n t r a r í a e l apoyo de los suyos.De modo,que no me 



1 1 

ex t raña que hoy todos recr iminan su comportamiento.Haga votos de c s n t r i c c i o n 
par lo futuro y confiesa lealmente a sus f a m i l i a r e s l a razan que l e s a s i s ­
t e , v i t u p e r á n d o l a , y su ar repent imiento .Aquí l a v í c t ima ,ha s ido ese pebre mu­
chacho que ha v i s t o t r i n c a d a s sus i l u s i o n a s y que l l o r a r á e l dolor de su l e -
eemgaño.Cambie,pues,de conducta para lo po rven i r , sob re todo ,por e l daño que 
s i n darse cuenta pudiera h*«,eerf como en e s t a ooasi¿n»A juagar por su p a r t i t a , 
veo que t i e n e us t e - ; , s in embargo,un alma l l e n a de t e rnura ,mi adorable n i ñ a . 
T sabe que con e n t e r a franqueza me t i ene siempre a sus ca r iñosas o rdenes . 

% L^lsa l a Dolorosafapui me d i r i g e un ca r t a l l e n a de amrgurayíhe d i ce : To 
a t con toda el Lma a un muchacho,y me he v i s t o buj lada en mis aas hondas 
i l u s i o n e s , p u s e s4 que no solo ha dejado de quererme,sino que e a t s para casa? 
se p ron to .Señora , ¿us ted ve nada mas t r i s t e y d0loroso?Estoy todo e l día l i o -
rando y no salgo para nada de casa.¿Qué d^bo hace r , señora? Contestación.Que-
r í d a amiguita:Comprendo,que l a s p a l o n e s son frecuente© en e l oorazdn de *a& 
algunos hombres.Son dignos de admiración loa que nunca se dejan dominar por 
e l las ,como en e l caso de ustsd.Hágase f u e r t e , y confíe en l a obra del tiempo 
her idas mucho más profundas y penas mas hondas que l a s suyas , se l l e g a n a l 
f in mitigar.Cambie completamente .Salga ,dis t r&igaa*,eso l e bene f i c i a r i mu­
cho.T f recuente e l t r a t o de sus amigas y amiguitos,Jrratando de olvidar*Ta&-

v t» ,vue lva a t ropeza r con algún muchachito que l e sea s impát ico y . . . q u i e n s~ 
be .Acaso ooa sua a tenc iones y bondades ,de» t i e r ra de su coraz-Sn eea pena que 
ahor* t an to l a m a r t i r i z a .us ted es muy joven y debe caminar por un^ senda l i e -

f lores .Nada de t r i s t e z a s , a u n q u e La vida l e haya her ido abora#tan dolo 
rosamente.Ánimos y a olvidar.Que todo haya s ido para us ted como un sueño, 

Señora :para equipos completos de primera Comunión,novedades Poch.Plaza Uni­
ve r s idad , 6. 

Terminamos hoy nues t r a ses ión Padiof4mina,radiando e l disco t i t u l a d o . . . 



Señera, señorita; 
nuartra eeccién Had 
mu^er, dirigida per 
tu&y y patrocinada 
de la Universidad, 
especie luiente a las 
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l « y, : 

S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s : \\%- , 
Frosmgue en n / i n t i d a d l a p r u e b a denominada ' c í e ^ í ^ t e n a m i e n - -

t o con 1 0 p a r t i c i p a n t e s p e r t e n e c i e n t e s a l o s ^grupos>vJL^ki y B, 
con d u r a l u c h a p u e s t o que CATALÁN h a ganado i lLtteaiaglfta a CHERTA 
l o c u a l v i e n e a c o m p l i c a r aun mas e l p r o n ó s t i c o d e l f u t u r o v e n c e -
dor d e l t o r n e o . 

S I Sábado t e n d r á lugftT l a 7 a r o n d a b a j o e l s i g u i e n t e o r d e n : 
Dr . RAFA2L - CATALÁN 
MBNSUDdZ - HERTA 
MDNTAKSR - AMAT 
DORCA - BUiNVlAJE 
BdKáNGUBR - ALFONSO 

También se h a l l a en s u # a p o g e o e l Campeonato i n d i v i d u a l de 
I a c a t e g o r í a p i r a e l # t í t u l o máximo r e g i o n a l , c o n t i n u a n d o en c a b e ­
z a de l a c l a s i f i c a c i ó n l o s j u g a d o r e s 

d e s p u é s de l a r o n d a 8 a j u g a d a e l domingo ú l t i m o en l o s l o c a l e s de 
UCHCI .N Y DBSCANSO Dfi TARRASA 

Mañana m i é r c o l e s , a l a s 2 o h 4 5 , t e n d r á l u g a r l a 9 a r o n d a b a j o 
e s t e o r d e n : en l o s l o c a l e s de l a F . C A . - P i n o , 1 1 : 

MÜRiffiil - AJO MASSO-VILARDBBO 
GRACIA- MEDINA EBDROL- '->I2BRA 

LLORBNS- f A l ü S , BiSLTRAN - SOLA 
D e s c a n s a r a : LLADO 

§1 s á b a d o , d í a I o de a b r i l , a l a s 9h;50 de l a mañana 
y t a m b i é n en l a F.C.A« l a 1 0 a atonda, e n f r e n t á n d o s e a s í : 

RIBERA - 33LTRAN MiáDIKA - LLÜR3NS-
VILARD^BO- FBBBOL MAJO - GRACIA 

VALLES - MBSO é LLADO - HOHSRA 
D e s c a n s a r á : SOLA 

X a l d í a s i g u i e n t e , domingo 2 a b r i l , t a m b i é n en l o s mismos 
l o c a l e s y a l a misma h o r a de i a s 9&$Q mañana : 

GRACIA LLADO l̂ASSÜ - MEDINA 
j íNS- MAJO BSLTRAH - VILABD3BQ 

PEDROL - VALIAS • SOLA - RIBSRA 
D e s c a n s a r á : ORBRA 

Habrán p o d i d o comprobar n u e s t r o s r a d i o y e n t e s que t o d a s l a s 
p a r t i d a s de l a p r e s e n t e semana s e r á n d e l máximo i n t e r é s , d e b i e n d o 
s e ñ a l a r s e no o b s t a n t e l o s c h o q u e s : LLORíNB-VALLSS = ráüDINA-7L0R3NS 
y S0LA-RIB8RA, p o r t r a t a r s e de p a r t i d a s d i s p u t o d í s i m a s en i a s c u a ­
l e s i n t e r v i e n e n l o s p a r t i c i p a n t e s c l a s i f i c a d o s a c t u a l m e n t e en c a b e ­
z a de l a c l a s i f i c a c i ó n . 
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Y pasamos ahora a nue t r o 3 o Concurso de so luc iones para 
dar l a pos ic ión ae l problema n° 16% de mate en 2 jugadas* Supo­
n iéndo le s preparados con papel y l á p i z , damos comienzo por su no­
t a c i ó n d e s c r i p t i v a : 

B. 8 pzas : /R 7 CD - D 3 H - T i TD - A 1 R - C 6 TD - C 3 AD -
P 3 CD y P 5 CD 
8 4 TD - T 5 C 6 TD - C 7 TD - P 2 AD - P 3 AD =r 

Lo volvamos a dar en no tac ión a l g e b r a i c a : 
8 B = R barc 7 - D esp 3 - T ant 1 - A esp 1 - C ant 6 - C cad 3 -

P barc 3 y P barc $ . -
6 JF * 1 ant 5 ~ T h i s t 4 - Cant 2 - C ant 3 - ? cád 6 y P cád 7 - + 2 

ina lmente , en FORSÍ 
8 - !Rp5 - Clp5 - rP6 - 7 t - CPC1D3 - c7 - T$A3 « + o i i 2 . 

Las so luc iones deben env ia r se siempre a l C.AaB. - C. J u l i á n 
i o r t e t , 16, o r a l . den t ro de i o s 8 d í a s s i g u i e n t e s a p a r t i r de l a 
r a d i a c i ó n . 

Proseguimos con l a so luc ión a l problema n° 14, de l au to r a l e ­
mán W. S3IB, mate en 2 jugadas: 

Clave: 1.P4D, amenaza P.C2D -
COMENTARIO: Buena clave que d a- Bey negro 2 c a s i l l a s de fuga, 
además de l a s 2 que ya t e n í a y permit iendo un jaque cruzado. 

Nombres de ,os S re s . s o l u c i o n i s t a s : S. VIVES 
líasnou - R. CÜSI/u Navas - J . vJ» CATURLA, l á a r t o r e i l - R. JOLIS S. 
Vicente Tor. - V. PONS, Hospitalet - 5. AI ICH, J. BgfTITO, P. Cá-
JUANA, J. COIS, L. MÜRCO, JAIM3 RIBA y JOSH¡ RIBAS 

los últimos de esta capital. 
CORRESPONDENCIA: J. AYU3RICH: án efecto esta vez acertó Vd. 

y nos gustaría conocer su dirección completa que podrá darnos al 
enviar alguna nueva solución - R. COSTA: No hay tal mate puro y eco­
nómico torque no actúan t. das las piezas blancas - L. MARCO: Ta nos 
aclarara nuestras dudas - J. COTS: Todavía tiene Vd. tiempo hasta 
el martes venidero y esperamos persistirá - P. TRIA,; y C. ORSJON: 
Nos sorprende su silencio. 

El martes próximo al dar la solución d y. roble na n° 15 de 5 
jugadas radiado el día 21, daremos la clasificación hasta dicho nu­
mero inclusive, para que se percaten ios Sres. solucionistas de su 
respectiva situación. 

Y damos por terminada la charla de hoy, despidiéndonos de to­
dos Vdes. hasta el martes venidero, siempre a las 20h20. Señores ra­
dioyentes, muy buenas noches pasen todos Vdes. 


